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Exposição revisita 
origens de Brasília

Por Mayariane Castro

O Museu de Arte de Brasília 
(MAB) apresenta a exposição 
“Diálogos da Liberdade na Cole-
ção Brasília”, que reúne obras de 
arte, fotografias históricas, do-
cumentos e objetos relacionados 
à construção e à inauguração da 
capital federal. A mostra é com-
posta por trabalhos do acervo do 
próprio MAB e da Coleção Bra-
sília, com Acervo Izolete e Domí-
cio Pereira, e propõe ao público 
um panorama sobre os primeiros 
anos de Brasília a partir de dife-
rentes linguagens visuais e regis-
tros históricos.

O eixo central da exposição é 
o álbum “Brasília 1960: O Mais 
Arrojado Plano Arquitetônico 
do Mundo”, de autoria do fotó-
grafo Mário Fontenelle, respon-
sável pelos registros oficiais do 
governo de Juscelino Kubitschek.

O conjunto reúne 24 fotogra-
fias em preto e branco produzidas 
entre 1958 e 1960, que documen-
tam etapas da construção da ci-
dade, bem como os eventos e ce-
rimônias de sua inauguração, em 
21 de abril de 1960. As imagens 
apresentam registros do canteiro 
de obras, da arquitetura emergente 
e do contexto político e simbólico 
da criação da nova capital.

A partir desse núcleo docu-
mental, a exposição estabelece 
diálogos com obras de artistas que 
participaram da consolidação do 
imaginário visual de Brasília. Es-
tão presentes trabalhos de Oscar 
Niemeyer, Lúcio Costa, Roberto 
Burle Marx, Athos Bulcão, Ma-
rianne Peretti, Alfredo Ceschiatti, 
Bruno Giorgi, Zeno Zani, Ake 
Borglund, entre outros.

As obras evidenciam a inte-
gração entre arte, arquitetura e 

Mostra no Museu de Arte de Brasília reúne obras, documentos 
e fotografias sobre a construção da capital federal

Acervo

paisagem urbana que marcou o 
projeto da capital federal desde 
seus primeiros anos.

O percurso expositivo tam-
bém inclui produções de artistas 
de gerações posteriores, como 
Honório Peçanha, Ziraldo, Da-
nilo Barbosa e Carlos Bracher.

Essas obras estabelecem 
relações com o conjunto his-
tórico ao abordar temas liga-
dos à memória, à cidade e à 
permanência dos símbolos de 
Brasília no imaginário cultu-
ral brasileiro. 

A proposta curatorial coloca 
em diálogo produções de dife-
rentes períodos, buscando apro-
ximar registros do passado e in-
terpretações contemporâneas.

Além das artes visuais, a mos-
tra reúne objetos e itens históri-
cos relacionados ao período de 
formação da capital. 

Entre eles, estão a maquete 
de lançamento do automóvel 
Romi-Isetta, peças utilizadas no 
serviço do Palácio da Alvorada e 
a primeira fotografia de satélite 
do Plano Piloto. 

A Romi-Isetta foi o primeiro 
automóvel fabricado no Brasil. 
Um veículo para dois passagei-
ros, com uma porta frontal - na 
frente do carro. 

Divulgação

Mostra tem obras de Carlos Bracher, Burle Marx e Niemeyer

Documentos 
históricos 

e arte
No segmento documental, 

dois itens recebem destaque es-
pecial. Um deles é a carta-depoi-
mento escrita por Juscelino Ku-
bitschek em 1961, ao final de seu 
mandato presidencial, na qual o 
ex-presidente registra reflexões 
sobre seu governo e sobre a cons-
trução de Brasília. O outro é a 
homenagem da Igreja Católica a 
Dom Bosco, padroeiro da capi-
tal, composta por fragmentos de 
suas vestes, que remete à dimen-

Minidocumentário conta como se fez o 

que é classificado como o 
“mais arrojado plano arquitetônico”

são simbólica e religiosa associa-
da à fundação da cidade.

A exposição inclui ainda a 
obra “Museu Imaginado”, do 
artista mineiro Carlos Bracher, 
doada ao Museu de Arte de 
Brasília pelo próprio artista em 
parceria com o curador Cláudio 
Pereira. A obra propõe uma re-
flexão sobre o papel das institui-
ções museológicas, da memória e 
da imaginação na construção de 
narrativas históricas e culturais, 

dialogando com o conjunto da 
exposição.

Como parte dos recursos ex-
pográficos, o público tem acesso à 
gravação em áudio da carta-depoi-
mento de Juscelino Kubitschek, a 
um minidocumentário dedicado 
ao álbum “Brasília 1960: O Mais 
Arrojado Plano Arquitetônico 

do Mundo” e a uma versão colo-
rizada das fotografias históricas, 
realizada por meio de processos 
de inteligência artificial. Esses re-
cursos ampliam as possibilidades 
de leitura e interpretação do ma-
terial apresentado.

A proposta curatorial busca 
evidenciar relações entre dife-

rentes gerações de artistas, lin-
guagens e formas de expressão, 
estimulando leituras cruzadas en-
tre obras, documentos e objetos. 
Ao reunir registros históricos e 
produções artísticas, a exposição 
convida o público a refletir sobre 
a construção identidade cultural 
brasileira. 

Niemeyer no Palácio do Alvorada, uma das fotos em exposição


